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Taxação dos super-ricos é 
vitória “moral”, diz Haddad

Para ministro da Fazenda, debate sobre criação de um dispositivo internacional de tributação de grandes fortunas é o 
reconhecimento pelo G20 de que existe um desequilíbrio que pune as camadas mais pobres da sociedade

D
epois de quase dois anos 
e meio sem acordos, os 
ministros das Finanças 
e presidentes de bancos 

centrais do G20 chegaram a um 
consenso para uma declaração 
final do grupo — que reúne as 
19 maiores economias do pla-
neta, mais a União Europeia e a 
União Africana. O encontro, en-
cerrado ontem, no Rio de Janei-
ro, resultou na assinatura de três 
documentos, incluindo um acor-
do de cooperação internacional 
para a taxação dos super-ricos.

Para o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, uma cooperação 
global para a criação de um siste-
ma que tribute os bilionários do 
planeta é uma “conquista moral”. 
Embora considere que houve um 
avanço histórico, ele reconhece 
que a implementação da taxação 
é lenta — tanto que lembrou do 
pilar 1 da Organização para Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), relacionado à ta-
xação de grandes multinacionais, 
que está em discussão há quase 
uma década nos fóruns mundiais.

“Do ponto de vista moral, é 
muita coisa as 20 nações mais ri-
cas do mundo considerarem que 
temos um problema, que é a tri-
butação ser progressiva sobre os 
pobres e não sobre os ricos — o 
que é uma distorção completa”, 
disse Haddad.

A inclusão da taxação dos su-
per-ricos no texto final foi nego-
ciada ao longo da semana. O for-
mato de comunicado foi a alterna-
tiva para evitar que países contrá-
rios à medida vetassem a menção 
à tributação na declaração final do 
encontro dos ministros.

Padrão global

O documento não abrange a 
proposta do Brasil de criar um 
imposto de 2% sobre os super-ri-
cos. Mas demonstra a intenção 
dos países em “eleger um padrão 
global de taxação sobre os mul-
timilionários”, com o objetivo de 
financiar ações urgentes pelo cli-
ma e combater a desigualdade. O 
texto classifica como alvo da tri-
butação os “indivíduos com pa-
trimônio líquido ultra-alto”.

O Brasil conseguiu o apoio 
de França, Espanha, Colômbia e 
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Haddad e Yellen assinam o acordo. Estreitamento de laços avança em iniciativas relacionadas aos efeitos das mudanças climáticas 

Diogo Zacarias/MF

Os três documentos que re-
sultaram da 3ª reunião de mi-
nistros de Finanças e presiden-
tes dos bancos centrais de paí-
ses do G20 tiveram o cuida-
do de deixar de fora questões 
relacionadas à geopolítica. Is-
so porque há profundas diver-
gências entre os integrantes do 
grupo a respeito dos conflitos 
na Ucrânia, que foi invadida 
pela Rússia, e Israel contra o 
grupo terrorista Hamas.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o 
“G20 tomou uma decisão sábia 
nessa reunião, que foi colocar 
os temas geopolíticos no lugar 
deles para avançar na agenda 
de cooperação. Do meu pon-
to de vista, se a solidariedade 
internacional não ganhar for-
ça, os riscos geopolíticos vão 
aumentar”. 

Os textos foram divididos da 
seguinte forma: o primeiro é um 

comunicado amplo, que abar-
ca assuntos da economia global; 
o segundo é uma declaração de 
cooperação em tributação inter-
nacional; e o terceiro é um docu-
mento que trata de questões geo-
políticas, porém sem aprofundá
-las — foi assinado apenas pelo 
Brasil, que ocupa a presidência 
rotativa do G20.

Ecologia e governança

Os documentos citam, ain-
da, a ampliação do financia-
mento para a transição eco-
lógica e a reforma e o forta-
lecimento dos Bancos Multi-
laterais de Desenvolvimento 
(MDBs na sigla em inglês). Os 
ministros destacaram, tam-
bém, a necessidade de lidar 
com a dívida de países pobres, 
especialmente os da África, e 
a necessidade de reformar a 
governança financeira global.

“É considerado por nós uma 
vitória do Brasil e da comuni-
dade internacional após alguns 
anos, sem um único documen-
to completo, seus 35 parágra-
fos adotados de maneira con-
sensual. Incorpora os enten-
dimentos das mais importan-
tes áreas da economia mun-
dial. Trabalhar para sistemas 
tributários mais transparentes, 
justos e equitativos, inclusive 
ao que se refere aos ultra-ri-
cos, que devem contribuir para 
sociedades mais igualitárias e 
sustentáveis na medida do seu 
potencial contributivo”, cele-
brou Haddad.

A quarta e última reunião fi-
nanceira da atual edição do G20 
ocorrerá em Washington, em ou-
tubro. Na avaliação do ministro 
da Fazenda, “o caminho está pa-
vimentado para o Brasil celebrar 
[com conquistas] o fim de sua 
presidência”. (RG)

Brasil e Estados Unidos fir-
maram, ontem, um acordo bi-
lateral de cooperação climáti-
ca, no último dia do encontro da 
reunião de ministros do G20. A 
parceria foi firmada pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, e pela secretária do Te-
souro norte-americano, Janet 
Yellen. Por sinal, as preocupa-
ções relacionadas aos efeitos 
das mudanças no climas nor-
tearam as discussões do dia.

A parceria Brasil-EUA está ali-
cerçada em quatro pilares: im-
pulsionar a cadeia de forneci-
mento de energia limpa; apoiar 
esforços para aumentar a inte-
gridade e efetividade do mercado 

de carbono voluntário; mobilizar 
finanças e desenvolver soluções 
inovadoras para conservar e res-
taurar florestas e a biodiversida-
de; e facilitar o acesso de países 
a fundos climáticos multilaterais.

Haddad ressaltou a vontade 
dos dois países de “estreitar la-
ços”. “A política não é feita só 
de números. É feita de símbolos 
também. Escolhemos uma área 
decisiva para estreitarmos essas 
relações e comunicarmos o de-
sejo de cooperação mútua entre 
os nossos dois países”, salientou.

Investimento

No documento, Brasil e EUA 

prometem trabalhar juntos para, 
entre outros objetivos, desenvol-
ver políticas que atraiam inves-
timento privado para a diversi-
ficação de cadeias de produção 
globais e, também, financiar a 
pesquisa e a fabricação de equi-
pamentos de energia renovável, 
hidrogênio de baixo carbono e 
biocombustíveis.

“Essas diretrizes vão se trans-
formar em ações concretas mui-
to rapidamente. Nosso interesse 
também é envolver o setor pri-
vado nos dois países para esti-
mular investimento em matriz 
mais limpa e transição susten-
tável, com foco em questões so-
ciais”, explicou Haddad.

Yellen, por sua vez, afirmou 
que desde o início do governo 
do presidente Joe Biden, os EUA 
vêm buscando maior aproxima-
ção e cooperação com o Bra-
sil. Enfatizou que os dois países 
têm agendas complementares e 
“compartilham o compromisso 
com o desenvolvimento susten-
tável”. A secretária do Tesouro 
mencionou as enchentes no Rio 
Grande do Sul, em abril e maio.

“Foi uma das muitas tragédias 
recentes que revela a responsabi-
lidade que as mudanças climá-
ticas e a perda da natureza e da 
biodiversidade impactam na vi-
da das cidades e economias no 
mundo”, advertiu. (RG)

Brasil e EUA se unem pelo clima

União Africana à proposta. Hou-
ve oposição da secretária do Te-
souro dos Estados Unidos, Ja-
net Yellen, e do ministro alemão 
das Finanças, Christian Lindner. 
Apesar de um relatório enco-
mendado pelo G20 ter demons-
trado que a taxação dos super-ri-
cos poderia arrecadar entre US$ 
200 bilhões e US$ 250 bilhões, os 
dois países têm criticado a eficá-
cia da tributação.

Segundo Haddad, o saldo da 
reunião é apenas o “início de um 
processo, que não terá seu desti-
no definido por um governo”. “Se 
a ideia é ganhar público na socie-
dade civil, sobretudo diante da 
crise climática e da desigualda-
de no mundo, ela vai se viabili-
zar. Só o fato de constar em uma 
declaração do G20, é uma coisa 
que garanto que poucos imagi-
navam possível”, observou.

O ministro disse, ainda, que 
embora uma implementação glo-
bal do imposto esteja longe de se 
concretizar, os países podem to-
mar “providências domésticas” 
para corrigir as distorções tribu-
tárias. Ele mencionou a Espanha 
e a Itália, que se anteciparam ao 
pilar 1 da OCDE.

“Podem ser tomadas ações in-
dividuais nesse sentido. Quan-
to mais pobre, mais se paga im-
postos. Isso é quase uma regra. 
No Brasil, só a reforma tributá-
ria que está sendo encaminha-
da é capaz de mudar essa reali-
dade”, salientou.

Do ponto de vista 
moral, é muita coisa 
as 20 nações mais 
ricas do mundo 
considerarem que 
temos um problema, 
que é a tributação ser 
progressiva sobre os 
pobres e não sobre os 
ricos — o que é uma 
distorção completa”

Ministro Fernando 

Haddad, da Fazenda

Geopolítica fica fora das resoluções do grupo 

 Documentos finais não expõem divergências sobre as guerras entre Rússia e Ucrânia e Israel e Hamas
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